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VULNERABILIDADE, ADAPTAÇÃO E RISCO
NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

vulnerab ilit y, adaptation and risk in the context of climate duutge

Rafael D' Almeida Martins­
Lcila da Costa Ferreira-v

Resumo

o obj etivo deste art igo é apresen tar um a revisão conceituai e analític a da literatu ra sobre vulnerabilidade,
adaptação e risco no âmbito da discussão da variabilidade e mudanç as climátic as, que pod erá se rvir pa ra
em bas ar a anális e de difer ent es peri gos cli máticos. Após a int roduç ão, o artigo começa com uma distinção
entre as perspectiva s em relaç ão à vu lnerabilid ade na tura l e soci al e suas interfaces com a noção de risc o no
context o geográfico, ressa ltand o confusões, sobreposiçõ es e di fer ent es estra tég ias conceituais e metodoló­
gica s para abord ar essas ques tões. Esse debate se rve de base pam introduzi r a discuss ão sobre adaptaç ão e
capacid ade de adap taç ão em um contexto mais amplo dad o pelas difere ntes formas de vulnera bilidade às
mudanças do clim a. Ba sea ndo -se em estud os ante rior es dispon íveis na literatu ra iutema cicnal sobre o terna ,
riscos e perigos das mudan ças do clima são categorizados e discutid os paro posic ionar o desafi o de locali dades
brasileiros adaptarem- se a essas mudan ças, ressa ltan do as con exões não só entre cap acidade de ad apt ação
e vulnera bilidade, mas também sua depe ndênci a em rel ação ao per igo clim ático. Adapt ação às mudança s
clim áticas será influenciada por proc ess os externos, send o necc ssár ia uma con side raç ão amp la desses fatore s
e obstácu los, bem como sua dime nsão multiescala r para deter minar a capa cid ade de adaptaç ão da soci eda de.

Palavras-chave: Vulnerabilidad e, Adaptação, R isco, Capacid ade

Abstra ct

The purp csc of this paper is to prcsent a revie w of conc ept ua l fram cw orks for studics of vu lner ability and
adaptati on to climate variabi lity and change, generally applicablc to a wide range of context s, systems aud
haz ards . After lhe introducti on, social vulnera bility is distmguished from biophysica l vulncrabilit y, wh ic h
is broadly equiv alcnt to tn e natural hazards conccpt of risk widespr ead in geographic al studics , highligh tin g
its confusions, assumptio ns and di fferent conc eptual end mcthod olc gical approachcs. This debat e serve s
as nn imroducticn for the discu ssion about adaptatiou and adapt ivc capac itv. Based on the internar iona l
litcr atu rc, a concise typolcgy of physi call y- dcfined haza rds is prese nted in thc contcxt of climatic chan gc:
the rc lat ionship betwcen the vulnerabili ty and ad aptive capa city of a human system depen ds crttically nn
the nature of the hazard lO be faced . ln addition, the proce ss of adept atio n may be inhibi tcd by clements
or tginatin g outsidc the syst cm; it is thereforc important to consider "ext erna !" obsta cles to adaptation, an d
links across scale s , w hen assessmg adapti ve capa city

Keywcrds: vulnerabüity, Adaptation, Risk, C apacity

Resumen

EI objeüvo de este trabajo es prescnta runa rev isiónconceptual y analític a de la Iite retu ra sobre vuln era bilidad.
adapsaci ón y riesgo enla dis cu sión de la varia bilidad vel cambio clim ático, que pueden servi r paro epoya r
el análisis de mnennzas climá tica s diferentes. Dcspués de la introducci ón, c l do cumento comicnza ccn una
disti nción entre las perspec tiv as sobre la vulnera bilidad natura l y social y sus int erfa ces con la no ción de
rics gc eu el contexto geográfi co, poniendo de rel ievc Ia con fusión , supe rposic ión y las diferen tes estrat égias
conc cptual es y metodológicas para abordar esta s cuesti cncs. Este debate sirve como base para introduci r la
disc usión sobre la adaptac ión y la adaptabilidad en un contexto más ampli o dedo por las di ferentes forma s
de vulnerabilidad ai cambio clim ático. Bnsadc en estúdios prcvios disp onibles en la literatu ra internaci ona l
sobre el tem a, los riesgos y peJigrn s de i cambih climáti Ch son cJasi ficado s y ana lizad os a cabo dei rt.10 de
las ciudade s brasiJen as adapl arse a estos camb ios , no SÓlh desl acando las co nex iolles enlre la capac idad de
adaplaci ón y la vu lnero bilidad Sillh lamb ién su dependencia de los riesg ns cJimriticos. Ada pta cióll a i cam bio
cJimálic n se verá íllfJuidn por los proce sos externos, que requier en una considemci ón amp lia de eses facl ore s
y ObSlácu los, y paro detenninar e l tamanh y la esca la mú ltiple de la capacida d de adaptaci6n de la socie dad .

Pala bras clave; Vulne rab ilidad , Ad apl ación , Riesgo, Capa cid ad.
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INTRODUÇÃO

o estudo da vulnerabilidade de populações e ecossistemas ás mudanças climáticas e sua
variabilidade, bem como suas capacidades de adaptação nesse contexto , é um campo de investi ­
gação que ainda pode ser considerado relativ amente novo, reunindo pesquisadores com formação
em várias disciplinas como Geografia, Climatologia, Biologia, Ecologia e, mais recentemente,
também Economia e Ciências Sociais Aplicadas, entre outras áreas do conhecimento (HOGA N,
2007; MARTINS; FERREIRA, 201O). Apesar de muitas vezes buscarem a análise de problemáticas
comuns, muitos desses pesquisadores mobili zam um amplo repertório de diferentes perspect ivas
disciplinares e epistemológicas para desenvolver e aplicar não só modelos teórico-conceituais,
como também jargões específicos, para o estudo da vulnerabilidade e adaptação de ecossistemas
e grupos sociais em relação aos perigos colocados pelas mudanças do clima.

A emergência das dimensões humanas das mudanças climáticas globais, que exp loram proble­
máticas multi facetadas, multiescala res e complexas, demanda aportes interdisciplinares de análise,
que possibilitam não só um diálogo proftcuo entre suas diversas abordagens, como também o reco­
nhecimento das v árias visões que estão presentes em relação a essas problemáticas de investigação.

Esse é caso para as idéias de vulnerabilidade e adaptação que cada vez mais fazem parte das
agendas de pesquisa e dos interesses de governos, agências multilaterais e da sociedade civil em
geral (LEICI1ENKO; O 'BRIEN, 2008). O desafio parece residir em desenvolver um olhar capaz
de integrar diferentes tradições acadêmicas, teórico-me todo lógicas e conceituais, de uma forma
coerente e flexível, que permita a avaliação não só da vulnerabilidade, como também do potencial
de adaptação em uma ampla variedade de contextos, fornecendo elementos que possam ser apro­
veitados em outros esforços de investigação (BROOKS, 2003).

O volume crescente da literatura sobre vulnerabilidade e adaptação (CUTIER, 1996; ADGER
et aI., 2002, BURTON et aI., 2002; HOGA N; MARANDOLA JR, 2005; IPCC, 2007; PELLING,
2003; 2010) como resultado da aceitação majoritária das mudanças climáticas nos âmbitos inter­
nacional e científico, incluindo seus impactos observados e projetados, trouxe acoplado um con­
junto de ideias que transpassam as fronteiras estabelecidas pelas discipl inas clássicas. Essa difusão
ampliada de termos-chave pode ser ilustrada pela disseminação das noções de vulnerabilidade,
sensibilidade, exposição, resiliência, adaptação, capacidade adaptativa, risco, perigo, capacidade
de resposta, entre tantas outras, que são cada vez mais presentes não só em círculos acadêmicos,
como também na esfera pública e privada do Brasil e do mundo (MARANDOLA JR, 2009).

Apesar da popularidade desses termos, muitas vezes suas relações ainda são pouco claras e o
mesmo termo pode ter significados diferentes quando usado em distintos contextos ou pordiferentes
autores (Le. CUTTER, 1996; HOGAN; MARANDOLAJR, 2005; 2007; MARANDOLAJ R, 2009;
MA LONE, 2009). Um exemplo dessa afirmação pode ser verificado em relação aos pesquisadores
de áreas preocupadas com os perigos e desastres naturais, que tendem a se concentrar na noção de
risco (VEYRET, 2007), enquanto que pesquisadores com formação nas ciências sociais aplicadas
preferem elaborar suas pesquisas em termos da noção de vul nerabilidade (DOWNING et aI., 200 1;
PELLING, 2003; HOGAN; MARANDOLA JR, 2005).

Essas dife rentes perspectivas resultam do fato que cienti stas sociais e cientistas naturais
refe rem-se a obj etos diferentes quando mobilizam a temática da vulnerabilidade. Enquanto os pri­
meiros tendem a ver a vulnerab ilidade como a representação de um contexto histórico determinado
por meio de atributos sócio-económicos e culturais que configuram uma determinada capacidade
de resposta a estímulos e mudanças (Le. CI1AMBERS, 1989; MOSER, 1998; ADGER, 1999; DO­
WNING et aI., 200 1; PELLING, 2003; EAKIN, 2005; LUERS, 2005; LEICI1ENKO; O' BRIEN,
2008), os cientistas naturai s entende m a vul nerabilidade a partir da probabil idade de ocorrência de
danos e perdas que configuram impactos de eventos geofts icos ou hidrometeorológicos sobre um
determinado espaço geográfico (NICHOLL el al., 1999; VEYRET, 2007).
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Para contribuir com esse debate, que, apesar de ainda incipiente, vem ganhando novos adeptos
no Brasil a partir da expansão de iniciativas como a Rede Clim a (CNPq), Instituto Naciona l de
Ciência e Tecno logia sobre Mudanças do C lima (MCT), Painel Brasileiro de M udanças C limáticas
(PBMC) e Programa de Mudanças Climáticas Globa is da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es­
tado de São Paulo (FAPESP), este artigo objetiva, de um lado, apresentar uma revisão de aportes
teóricos, conceituais e metodo lógicos das abordagens presentes no interior dos referenciais das
dimensões humanas das m udanças climáticas globais para que esses possam ser aplicados de forma
consistente em estudos preocupados com a vulnerabili dade e adaptação de localidades brasileiras,
sobretudo em razâo dos impactos da variabilidade e mudanças clim áticas na população e na dinâ ­
mica s õcio-ccon ômica dessas regiões.

Do outro lado, busca-se colaborar com um esforço continuado de autores brasileiros que 11.1
ma is de uma década vêm desenvolvendo essa discussão no âmbito de estudos interdiscip linares
que se situam na interface entre população, ambiente e sociedade, com ênfase nas áreas urbanas.
Autores como Daniel J. Hogan {in mcmoriam}, Francisco de AssisMendonça e Eduardo Marandola
Jr, entre vários outros, são alguns desses nomes que deram contribuições imp ortan tes nesse sentido
(HOGAN, 2002; HOGAN; MARANDOLA IR, 2005; MARANDOLA IR; HOGAN, 2004a; 2004b;
MENDONÇA; LEI TÃO , 2008; MARANDOLA IR,2009; MENDONÇA, 20 10; 20 11 ). Internacio­
nalmente, vários trabalhos também possibilitaram um avanço considerável desse campo nas últimas
duas décadas, abrindo novos cam inhos para essa investigação em distintos contextos (LIVERM:AN,
1990; 1994;2001; CUTIER, 1996;KELLY;ADGER, 2000; KASP ERSON; KASPERSON, 2001;
CARDONA, 2003; BROOKS , 2003; EAK IN; LUERS, 2006; ADGER, 2006; SM IT; WANDEL,
2006; FÜ SSEL, 2007; VEYRET, 2007;PELLl NG, 2003; 2010).

Nesse sentido, a mrcncâonão é redefinir termos, nem introduzir novas abordagens ou intcrpre­
tacões. que neste momento pouco contribuem para o necessário diálogo destacado anteriormente.
Parte-se do pressupost o que , apesar dessas noções estarem conso lidas em literaturas especificas, elas
adquirem novos significados e btrcrprcracõcs na discussão das mudanças climáticas, tomando-se
necessário exp lorar as noções de vulnerabilidade , adaptação e risco como elas vem sendo tratadas
atualmcnte, como estratégia para est abelecer conexões e esclarecer algumas das relações entre elas .

Para isso, o texto discute as diferenças entre vulnerabilidade natura l e social , seguindo para o
debate sobre o risco e como este se relaciona com as noções de vulnerabilidade e perigo menci ona­
das anteriormente. Diferentes perspectivas são apresentadas e discutidas, assim como as distintas
interpretações que o risco adquire quando elevado a uma categoria analítica. A idéia de capacidade
adaptativa é explorada , com a ênfase sendo dada na relação desta com o contexto mais amplo de
vulnerabilidade. Como pano de fundo dessa discussão aparece a vulnerabilidade atual , futura e
potencial de localida des brasileiras e suas correspondentes capacidades de adaptação, que ainda
são amplamente desconhecidas e não estudas, dado os vários fatores estruturais que normalmente
causam ou agravam a vulnerabilidade de um lugar específico.

AS VÁRIAS FACES DA VULNERABILIDADE: ENTRE A NATUREZA EA SOCIEDADE

Não é novidade que existem várias concepções distintas p..'lra a noção de vulnerabilidade. Para
ilustrar essa constatação , Hogan e Marandola Jr (2005) buscaram em Cutter ( 1996) as quase duas
dezenas de diferentes definições para este termo. Adger ( 1999) também apresentou uma importan­
te resenha de várias abordagens que foram aplicadas em diferentes estudos. Mais recentemente,
Marandola Jr (2009) buscou sublinhar a centralidade desse debate para a análise das relaç ões entre
população e ambiente. Dessa forma, dado suas múltiplas aplicações, foge do escopo deste trabalho
realizar uma análise exaustiva das diferentes idéias-força por trás da vulnerabilidade.

Entretanto, o que há de comum em todas essas concepções é que elas descrevem uma situação
de fragi lidade de algo ou alguém a partir de um lugar especifico, seja ele um grupo populacional ,
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urna comunidade, uma cidade, uma região, um país ou um setor da economia em relação a um
determinado perigo (ou conjunto de perigos), como no caso das mudanças climática s. Nesse senti ­
do, o termo perigo passou a ser usado para se referir não só às manife stações tisica s de mudanças
naturais, como também aquelas induzidas pelas atividades humana s na dinâmica do cl ima em
dife rentes esca las.

Tais mudanças podem se manifestar na forma de ressacas de maré, tempestades, secas, inun­
dações, chuvas fortes ou em variações cl imáticas de longo -prazo. Os chamados perigos climáticos
podem ser definidos não só em termos de seus valores absolutos, como também a part ir dos desv ios
em padrões de parâmetros climáticos espec íficos , como prec ipitação, temperatura e vento, que
podem ser combinados com alteraç ões na magnitude, velocidade, frequ ência e intensidade desses
fen ômenos , sendo possível relacionar diretamente os perigos a um ou vários eventos climáticos
(BROOKS, 2003; VEYRET, 200 7).

De form a geral, os perigos foram histori camente descritos em termos de sua s característ icas
geofísica s (HEWITT, 198 3; VEYRET, 200 7). As perdas, danos e eventuai s desastre s decorrente s
desses perigos são mediados por condições gerais, que podem ser analisada s a partir da exposição
de urua unidade de análise (e.g, localidade , ecossistema, bac ia hidrográfica , comunidade, país) e
pelos recursos disponíveis para responder aos impactos desses eventos (BROOKS, 2003; PELLlNG,
200 3; VEY RET, 200 7). A partir de um ol har geográfico, as diferentes perspectiva s sobre vulnera­
bilidade em relação às mudanças climática s tendem a se concentrar em dua s grandes categori as,
sendo a primei ra aquela que enxerga a vulnerabilidade em termos da extensão ou potencial de danos
causados por eventos oriundos da d inâmica do clima. j áa segunda entende a vu lnerabilidade como
um estado d inâmico de uma determi nada uni dade de análise antes que ela sofra com um perigo
qualquer (LIVERMAN , 1990; 1994; PELLlNG, 20 03).

A primeira vi são surgiu a partir das avaliações de risco e impactos que se popularizaram a
:+ partir dos anos 1980, na qual o papel das atividades humanas na mediação das consequências de

eve nto s hidrometeo rológicos foi considerado menor ou irrelevante (VEYRET, 2007). Ma lone
(2009) destaca que, tradic ionalmente, boa parte dos estudos de impacto das mudanças climáticas,
que também foram chamados de estudos da prim eira gera ção (BURTON et al., 2002), segue essa
abo rdagem, onde fato res como o aumento do número de pessoas sob risco de inundação é calcu lado
tendo como base proj eç ões de elevação do nível do mar (i.e. NICHOLLS et al., 1999; MCGRA­
NAHAN et al ., 200 7).

Nes se caso, o foco de investigação restringe-se em determinar a exposição humana aos di­
fe rentes perigos, com pouca consideração em relação à capacidade da sociedade responder aos
impactos desses eventos de forma antec ipada ou reativa. Dessa forma, a perspectiva dos estudos
sobre perigos climáticos e seus impactos entende a vu lnerab ilidade de pessoas e lugares como
sendo uma função das caracte rísticas geofísica s do perigo, da probabilidade ou frequência de sua
ocorrência (também cons iderada por alguns como o risco ), da exposição humana ao perigo e, por
fim, da sensibi lidade da un idade de análise aos impactos desse perigo (CUTT ER, 1996; BROOK S,
200 3; ADGER, 2006; FÜSSEL, 2007 ; MALONE, 2009) .

Essa forma de conceber os impacto s apenas em função do perigo , exposição e sensibi lidade ,
que também pode ser considerada co mo a análise da vulnerabilidade natural, é ilust rada pela abor­
dagem tradicionalmente dada pelo Intergovemmental Panei on Climate Change (IPCC) . Existe um
amplo conjunto de trabalhos que , por meio dessa perspectiva, busca méto dos robustos para medir
e comparar resultados de ava liações de impacto a partir da construção de indicadores ba seados em
diversasvariáveis como custo monet ário, mortalidade humana, perdas em serviços ecossist êmicos,
etc (BROOKS, 200 3; MALONE, 2009).

A segunda perspect iva adota a vulnerabilidade como uma condição ou caracterí stica intrínseca
de urna determinada un idade de análise (Ll VERMAN, 1990). Essa perspect íva ganhou forma a
partir de estudos que buscavam investig ar os aspectos estruturantes que tornavam determ inadas
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comunidades e grupos populacionais específi cos suscetíveis a impactos causados por determinados
eventos climáticos, sobretudo os episódios dramáticos de seca no continente africa no (HEWITT,
1983; WISNE R et al., 2004). Nessa formulação. a vu lnerabilidade é uma característica inerente ao
sistema de análise, algo que está no seu interior, independentemente do perigo climático cm questão.
Essa abordagem vê a vulnerabilidade como decorrência de características histórica'i, uma condição
interna que se convencionou chamar de vulnerabilidade social (ADGER, 1999; ADGER; KELLY,
1999; KELLY; ADGER, 200 0; VEYRET, 2007) .

A vulnerabilidade social é determinada por fatores como pobreza, desigua ldade, exclusão,
insegurança alimentar, indi sponibilidade de moradia adequada , entre tantos out ros fato res que ca­
racterizam diferentes formas de privação (CHAMBERS, 1989; MOSER, 1998; ADGER; K ELLY,
1999; P ELLl NG, 2003; W [SNER et al., 2004). Nessa formula ção , o resultado negativo ou adverso
emerge da interaçã o entre os perigos de um lado e a vulnerabi lidade social do outro, pro duzindo
o que Wisncr e colegas conceberam como a construção social da vulnerabilidade (WIS NER et al.,
2(04). Tal construção também pode ser dete rminada a pa rtir dados e indicadores que representem
perdas bio fisica s, económicas e dinâmi cas sócio-demográficas {i.e. mo rtalidade populacion al,
prejuízos em infra-estruturas).

Também se sabe que a natureza da vulnerabili dade social depende do tipo de perigo a que uma
determ inada comunidade, grupo populacional ou região estiver susceptível. Apesar da vulnerabi­
lidade social não ser nem função da gravidade do perigo , nem da probabilidade de sua ocorrência,
alguns atributos poderão to mar essa unidade de análise mais ou menos vulnerável a certos tipos
de perigo e menos em relação a outros. Por exemplo, a qualidade e o tipo de moradia pode ser
considerado um importante fator determi nante da vu lnerabilidade de uma comunid ade afetadapor
deslizamentos ou enchentes (PELLl NG, 2003; VEY RET, 2(07).

Assim, embora a vulnerabi lidade social não seja função do perigo, ela ainda pode ser con­
textua lizada em termos de um perigo específico, podendo ser sensível não só a fatores genéricos e
contextuais como pobreza, desigual dade , acesso a saúde ou acesso e disponibilidade de recursos
natura is, como também fatores específicos como a qualid ade da moradia, a proximidade de zonas
costeiras e de áreas de baixa elevação ou grande inclinação.

Em resum o, a vulnerabilidade natural é uma função da frequência e da probabilidade de ocor­
rência de um determinado tipo de perigo, enquanto que a vulnerabilidade social não segue o mesmo
rigor, uma vez que um perigo numa área desabitada pode não causar danos à população . Da mesma
forma, não causam danos aqueles perigos que ateram populações que estão bem preparadas para
suportar e resp onder aos impactos advindes de eventos geo físicos.

Esses são uns dos motivos que tornam a vulnerabilidade social uma categoria analítica in­
te ressante a ser considerada, uma que vez que ela favorece a descrição de muitos dos fatores que
determ inam e influenciam o resultado de um perigo ou evento climático . A vulnerabilidade social
incorpora atributos que configuram o resultado de um perigo sobre uma comunidade ou região de
forma independente da característica física do perigo a que ela é exposta. Isso inclui as variáveis
ambie ntais e as diversas formas de exposição que tam bém são socialmente determinadas (c.g. se­
gregação espacia l) , englob ando, inclusive , elementos do ambiente tisico e como eles se rel acionam
com os sistemas humanos por meio de fatores como topografia, traçado dos rios e reservatórios de
água potável (BROOKS, 2003; PELLlN G, 2003).

VULNERABILIDADE NO ÂMBITO DE UMA GEOGRAFIA DOS RISCOS

A ideia de vulnerabilidade natural decorre dí retame nte da noção de risco e da forma com o o
mesmo é interp retado pela literatura sobre perigos naturais (VEYR ET, 2007) . Porém , faz-se ne­
cessário uma distinção para evitar confusões dado o grande número de abordagens presentes em
distinta'i formulações. Partindo das sistematizações realizadas por Brooks (2 003) e Kelruan (2 003) , o
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quadro I ilustra algumas das várias aplicações do term o ' risco ' e suas interpretações a partir do que
pode ser encontrado em uma amostra de suas múltiplas abordagens. A mai oria de suas definições é
claram ente de nature za probabilística , ou seja , relati vas à probabilidade de ocorrência de um perigo
que pode desencadear um desastre (o u uma série de eventos com resultados indesejáveis). Também
ressaltam a probabilidade da ocorrência de um desastre ou de LUTI resultado indesejado decorrente
da ocorrência de um perigo (HEWITT, 198 3).

Assim, o resultado da vulnerabilidade também pode ser visto como uma função do risco de
ocorrência de um evento (meteorológico) ou da própria vulnerab ilidade socia l. Apesar da polifonia
de definições c das diferentes aplicações da terminol ogia em tomo da temática do ' risco ' , o quadro I
oferece LUTIa formula ção coerente com as defin ições de risco presentes na litera tura (MARA ND ü LA
JR, 2009), sendo a definição do risco apenas como o ' resultado' de um evento geo físico indo de
encontro com a definição de vulnerabilidade natura l discutida na seção anterior.

Quadro 1 - D iferentes abordagens para ' perigo' e 'r isco'

Referências Interpretações

Probabil idade versus perda (probabilidade de ocorrê ncia de um risco especifi co)

Smith (l996. p. 5)

Perigo como uma ameaça potencia l

IPCC (2001. p. 21) Função da p robabil idade e da magni tude de diferentes Impact os

Mo rgan & Henrion (1990. p.l) O risco envolve uma exposição a um dano ou perda potencial

Adams (l995. p. 8)
Risco como uma variôvel composta para indicar a probabili dade e a magnitude de um

ef eito adverso

Perdas esperadas em relação a um perigo especifico para uma determinada área e

período de referência

Downing et al. (2001)

Perigo como um evento amea çador ou a probabil idade de ocorrência de um f enómeno

potencialmente destruidor em um período e d-eo determinados

Probabilidade de ocorrência de um perigo

Downing et al. (2001)

Perigo como ameaça aos seres humanos e seu bem-estar

Cricht on (l999)
Risco como a probabilidade de uma perda que depende de três elementos: perig o,

vulnerabilidade e exposição

Risco pode ser d€'finido como sendo a probabilidade de ocorrência de um evento iode-

Stenchio n (l997) sejado que pode ser descrito como a probabil idade de um perigo que contr ibui para um

po tencial desastre, envolvendo a considera ção da vulnerabilid ade ao per igo

Perdas esperadas em razão de um perigo especifico em uma determinada área e perio-

do de referência. Pode ser calculado como o prod uto (R) ent re o perigo (P) e a vutnera-

UNDHA (l992) bilidade (V)

R =PxV

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de Brooks (2003) e Kelman (2003).

Se de um lado é nítido que esses vários autores enfatizaram o risco na perspectiva da vulne­
rabilidade natura l, também é interessante nota r que pesquisadores investigando as dimensões hu­
manas das mu danças climática s estão examinando processos correlatos, ou seja, as consequências
de eventos hidro-meteorol ógicos sob re pessoas e lugares, mas apli cando uma outra perspectiva de
análise. Ambos os grupos de pesquisa estão interessados em investigar perigos advi ndes do clima
como uma ameaça à soc iedade e como algumas caracterí sticas e atributos definidos em termos de
suas vulnerabilidade, sensibilidade, resili ência, capacidade de adapta ção configu ram e influenciam
os resultados des ses perigos (MALü NE, 2009).

Assim, a separação entre vulnerabilidade natural e vulnerabili dade social permite que novas
aborda gens possam distinguir entre perspec tivas que co locam ênfa se somente no risco como única
categoria analítica daqueles que vêm a vulnerabili dade como um proce sso dinâmico e dependente
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de vários atributos e vctores de mudança. Dessa maneira, a vu lnerabilidade natural continua a ser
uma decorrência da abordagem ' fisicalista" que entende 'risco' e 'vu lnerabilidade natural' como
funções do perigo e da vulnerabilidade social (HEWITT, 1983; WISNER ct al ., 2004).

A integração de abordagens baseadas no risco e na vu lnerabilidade, seja el a natural ou soc ial,
pode ser interessante como estrat égi a metodológica para enfrentar as diferentes ameaças que estão
colocadas no presen te e no futuro como resultado da variabilidade e mudança climática, além de
outros perigos que não estão necessariamente relacionados ao clima. Segundo Kasperson & Kas­
person (2001), toma-se importante avalia r a vu lnerabilidade como parte integra l de uma cadeia de
causalidade que constrói o risco, além de considerar que reduz ir a vu lnerabili dade da sociedade
é uma das medidas mais cfctivus para uma estrat égia de gestão de risco em relação às mudanças
ambientais globais .

Hogan & Marandolu Jr (2005), por sua vez, destacam que a pa rtir da década de 1990 há um
aumento no número de perspectiva s e definições que reconhecem as múltiplas dimensões da vulne­
rabilidade e do risco, assinalando que esses não podem ficar restritos a abordagens singulares ou a
comunidades científicas específicas. Citando o trabalho seminal de B laikic et al. ( 1994) [WISNER
et al., 2004], os autores mostram que essa busca reside em evi tar um a separação artificia l entre o
risco - como a probabilidade de que pessoas venham a sofre r por conta de perigos natura is - do risco
a que as pesso as estão expostas cotidianamente na sociedade, u nificando de certa maneira ' riscos
naturais a ' riscos socia is (HOGAN; MARAND OLA JR, 2005, p. 4() I) .

Essa evolução na forma de conceber a "vu lnerabilidade " e o ' risco ' caminhou na direçâo
de inclu ir, além das dinâmicas bioflsicas, também as dimensões sociais, económicas , políticas e
demográficas que são elementos centrais na estrutura causal que determina aquele s que são vulne­
ráveis aos perigos (eventos climáticos ou meteorológicos) (KASPERSON: KASPERSON, 2001).
Neste caso, a 'vu lnerabilidade ' e o ' risco ' são as categorias analíti cas que permitem uma reflexão
dinâmica que vai além do evento em si ou do lugar como espaço geográfico, ou seja, ultrapassan do
suas características tisicas e mor fológicas, para englobar os demais processos que configuram e
definem uma sociedade.

Ainda segundo Hogan & Marandola Jr (2005), essa perspectiva analít ica mais ampla e ela­
borada possibilita uma discussão enriquecida das questões refere ntes às escalas de análise e um
diálogo mais próximo des sas abordagens com a teoria da 'ri sk sccicry ' (e.g. BECK, 1992), que
aparenta estar ausente no debate dos estudos geográficos sobre risco, perigo e vulnerabilidade
(M ARANDOLA JR; HOGAN, 2004a; 2004b; HOGAN; MARANDOLA JR, 2005; VEYRET,
2007:PELLJNG, 2010). Vale deixar claro que essa formulação - teo ria da risk society - recebeu
críticas importantes daqueles que analisam situações de risco e vulnerabilidade no contexto dos
patses pobres e emergentes, um a vez que esses enxergaram na formulação teórica da 's ociedade de
risco ' um viés notadamente dado pelo contexto das sociedades ocidentais modernas (i.e. WISNER
et al., 2004). Nesse sentido, no contexto desses países pobres, os paradigmas da ' modernização
reflexiva ' (e .g. GIDD ENS , 1990; BECK, 1992)e 'modernização ecológica' (i.e. SPAARGAREN ct
al., 2000) ainda não podem ser considerados plenamente estabelecidos, apesar de existirem pontos
de contato entre essas duas concep ções teórico-metodológicas para análise das causas ou raízes da
vulnerabilidade (HOG AN; MARANDOLA JR, 2005) .

A inserção da noção de vu lnerabilidade social no contexto da abordagem de risco e de vul­
nerabiltdade natural pode não só caminhar para uma menor confusão associada às definições de
vu lnerabilidade, como também facilitar uma melhor comunicação entre pesquisadores com dife­
rentes formações disc iplinares, melhorando as perspectivas de trabalhos realmente colaborativos
e inte rdisciplinares para compreensão dos velhos e novos desafios colocados pela variabilidade e
mudança do elima no século XXI (PELLING, 20 10).

Com efeito, espera -se que a discussão acima sirva como um alerta para um uso mais cuidadoso
e criterioso des sas várias abordagens existentes, ao invés de uma busca sem fim para a redefinição
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contínua de termos-chave como vuln erabilidade e risco. Embora se reconheça que diferentes contex­
tos ex igem diferentes abordagens , é essencial que investigadores que trabalham no mesmo campo
utilizem não só urna linguagem comum, como também se faz necessário que usem essas aborda­
gens como forma de reconciliar diferenças e unir os esforço s necessários para a construção do que
Cutter (2003) chamou de uma ' ciência da vulnerabilidade ' (HOGAN; MARANDOLA JR, 2005).

CAPACIDADE, ADAPTAÇÃO E VULNERABILIDADE: PARA ALÉM DO RISCO

A discussão acima buscou dar as bases para a elaboração de um marco conceituai e analítico
que pudesse de alguma forma diferenciar entre as variadas abordagens que estão colocadas para
a discussão, análise e avaliação da vulnerabilidade natural, do risco e da vulnerabilidade social.
Buscou-se destacar diferen ças e articular um diálogo para que seja possível não só um avanço des­
sa área, como também uma interpretação mais crítica dos enormes esforços de sistematização do
estado da arte da ciência em relação aos temas ambientais globai s, como as realizadas pelo IPCC
e Millennium Ecosystem Assessment (MEA). Apesar dessas iniciativas terem alcançado status de
refer ências importantes para o debate e a ção politica em relação a esses temas, seus relat órios apre­
sentam capítulos cujos usos dos termos vulnerabilidade, adaptação e risco são confusos e, muitas
vezes, até contraditórios, ao referir-se aos per igos da variabili dade do clima ou a sensibilidade e
vulnerab ilidade de sistemas sócio-ecológicos (BROOKS, 2003).

Nesse momento, faz-se necessário abordar a questão referente à capacidade adaptativa da so­
ciedade ou de um ecossistema em relação ao ri sco e a vulnerabilidade. Na discussão das mudanças
climáticas , a literatura define a capacidade adaptativa como sendo a capacidade que um sistema
apresenta para modificarou alterar suas características gerais como uma resposta antecipada a est í­
m ulos climáti cos, podendo ele s ser atuais ou futuro s (IPCC, 200 1; BURTON et al ., 2002; ADG ER
et al ., 2003; SMJT; WANDEL, 2006).

De acordo com essa abordagem , a idéia de adaptação é utilizada para indicar ajustes tanto nos
padrões de funcionamento de um determinado sistema, como nas suas características, que melhoram
ou aumentam a sua capacidade de responder aos mais variados estímu los climáticos (PELLlNG,
20 10). No caso de comunidades, ou mesmo cidades, imaginando que os níveis de perigo ao longo
do tempo serão constantes, medidas de adaptação podem possibili tar a redução dos riscos asso­
ciados a esses perigos por meio da redução da vulnerabili dade da população e das infra-estruturas
(WI LBANKS et al ., 2007).

Assim, cidades que enfrentam níveis de perigo crescentes, demandarão medidas de adaptação
para manter os padrõ es atuais de risco (PELLING, 2003). Atuahnente, em localidades onde os riscos
já são altos e considerando o cenário de perigos crescentes dado pelas projeções de mudança climática
(IPCC, 200 1; 2007), será necessário LUn esforço ainda maior na dire ção da adaptação (PELLlNG,
20 10). Assim , se a frequência e a intensidade dos perigos aumentam (lPCC, 2007; WILBANKS et
al., 2007) , a cidade passará a enfrentar maior risco, mesmo que reduções na vulnerabilidade social
tenham sido conseg uidas por meio de estratégias diversas de adaptação no passado e no presente.

Por tanto , uma consequência direta das medidas de adaptação é que elas não só podem , como
deveriam reduzir a vulnerabili dade soc ial. No caso específico das mudanças climáticas decorrentes
de atividades humanas, a única forma sustentável de reduzir o risco no longo prazo é por meio da
utilização de estratégias combinadas de mitigação - cortes nas emissões de gases de efeito estufa
(GEE) ~ e de adaptação (PARRY et ai., 2008; PARRY, 2009; PELLlNG, 20 10).

Vulnerabilidade e adaptação no contexto de perigos específicos

Parece óbvio que não faz sentido fala r em capacidade adaptativa ou em vulnerabili dade de
uma localidade sem especificar o perigo a que ela deva se adaptar. Dessa forma, faz-se necessário
o reconhecim ento de que tanto a vulnerabilidade natural e o risco, assim com o a vulnerabilidade
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social e a capacidade de adaptação, são específicas não só a um determinado contexto, como também
a um território e sua dimensão tcruporal. No caso das mudanças climáticas, são vários os tipos de
perigos ou eventos climáticos que poderão ser exacerbados ou introduzidos em diferentes escalas
espaciais e temporais, exigindo múltiplas respostas em termos de adaptação . Assim, uma localida­
de pode ter capacidade para adaptar-se a certos tipos de perigo, mas a outros provavelmente não,
requerendo tempo e investimentos no sentido de aumentar sua capacidade adaptativa em relação
aos novos perigos que pode rão estar colocados. Tendo em vista as mudanças do clima, utilizamos
três grandes categoria'i que foram propos tas por Brooks (2003) para iluminar esse debate.

Categoria 1: Repetição de perigos variados, incluind o eventos extremos decorrentes da varia­
bilidade do clima, como no caso de fenômenos como tempestades, secas ou ressacas de maré:

Categoria 2: Perigos contínuos ao longo do tempo, como aumentos de temperaturas médias,
elevação do nível do mar e a diminuição dos níveis de precip itação ao longo de décadas:

Categoria 3: Perigos variados ún icos, como no caso de mudanças abruptas do clima ou em
padrões associados a correntes marítimas, cuja mudança pode perdurar por sécu los, ta lvez
milénios.

Um fato que merece destaque por sua relevância é que te r capacidade adaptativa não garan­
te que a adaptação acontece rá, um a vez que essa depende de tempo, aprendizado e um a série de
outros condicionantes bastante subjctivos (BURTON et al., 2002, SMIT; WANDEL, 2006). Basta
considerar as perdas econó micas e de vidas humanas causadas por eventos extremos recentes como
ciclones tropicais c ondas de calor na América do No rte e Europa , regiões industrializadas com
grande capacidade de adaptação . Nesse sentido, a capac idade adaptativa indica um potencial de
adaptação, mas não a adaptação per se. Por exemplo, um nível elevado de capacidade adaptativa no
momento pode indicar uma baixa 'vulnerabilidade social aos perigos climáticos no futuro, mas não
garante que as adaptações necessárias no futuro serão feitas. Assim, para transformar a capacidade
adaptativa em adaptações de facto é necessário uma série de fatores que podem apoiar ou obstruir
essas iniciativas (p ELLlN G, 2010).

Em outras palavras, a capacidade adaptativa é um fator determinante da vu lnerabilidade à
Categoria 2 depcrigos . Assim, a experiência de um perigo hoje não depende diretaruente da capa­
cidade de empreender medidas no futuro. Nesse caso, o mais interessante seria analisa r as medidas
de adaptação que j á estão implementadas no presente, que foram determinada s por uma capacidade
adaptativa do passado para enfrentar os perigos sofridos no momento (B ROOKS, 2003: SMIT:
WANDE L, 2006). No entanto, a 'vulnerabilidade de um sistema a mudanças graduais, de longo­
-prazo, será função de sua capacidade de se adaptar de forma incremental e responsável, enquanto
que a sua 'vulnerabilidade aos perigos específicos que poderão ocorrer no futuro será função de sua
capacidade de prever e antec ipar-se a esses perigos por meio de estratégias adequadas de adaptação .

Em termos das mudanças climáticas, é difícil definir de maneira precisa em que medida a
sociedade poderá diminuir a 'vulnerabilidade natural e social de uma determinada localidade, uma
vez que essa depende, por exemplo, do prazo disponível para a identificação, avaliação e adoção
de medidas de adaptação necessária'i, bem como de estabelecer uma capacidade adaptativa no
momento. Um caso interessante e de extrema relevân cia é a questão da elevação do nível do mar.
O IPCC projetou uma elevaç ão de 19 cm a 59 cm até o final do século XXI . No Brasil, estima-se
que o nível do mar venha aumentando cerca de 40 cm por século de acordo com dados da pesquisa
coordenada pelo Prof. Afrânio Mesquita ( IOfUSP) e uma série de impactos , sobretudo em termos
de erosão da costa brasileira, já podem ser observados em mu itas localidades da zona costeira
brasileira. Assim, o risco colocado por esse perigo dependerá não só da taxa de elevação do nível
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do mar, mas também da vulnerabilidade de eada região afetada. além do tempo necessário para a
adaptação e a capacidade dessas regiões em promover as medidas necessárias de forma planejada.

Capacidade adaptativa e vulnerabilidade atuai e futura

Outra forma de abordar o tempo necessár io para a adaptação é pensar em termos da vulnera­
bilidade atual e futura. A vulnerabilidade atual, determinada pelas adaptações do passado e a atual
capacidade adaptativa, que também podem ser entendidas como o estoque de recursos e conheci­
mento s que poderão ser mobilizados para implementar ações futuras, fornece um ponto de referéncia
que pode ser interessante para pensar as cidades e os impactos das mudanças climáticas e como
essas poderão empreender as medidas necessárias no futuro. As ações futuras serão dependentes
tanto da capacidade adaptativa que existe no momento como a forma pela qual essa capacidade
será empregada para a realização da adaptação (BROOKS, 2003).

Num dado momento, podemos analisar uma localidade em termos de sua vulnerabilidade atual
em relação a um ou mais perigos e discutir qual sua vulnera bilidade potencial caso a frequência
ou intensidade desses perigos mudem no futuro. Pode-se dizer que essa vulnerabilidade potencial,
marcada por um periodo especifico no futuro, será resultado da mobilizaç ão de sua capacidade
adaptativa do momento e do grau de adaptação alcançado como estratégia para antecipar os impac­
tos desses perigos. Assim, mudanças em aspectos sociais, econ ómicos. políticos, institu cionais e
culturais podem aumentar ou diminuir a capacidade adaptativa no presente e influenciar positiva ou
negativamente a adaptação no futuro, caso essas medidas sejam empreendidas (BROOKS, 2003).

Em linhas gerais, pode-se dizer que a vulnerabilidade social é fortemente marcada tanto pelas
vias de desenvolvimento de uma determinada local idade quanto pelo tipo e padrão de perigos que
ela está exposta (LEICIlENKO & O' BRIEN, 2008; PELLING, 2010). Também é importante notar
que esses processos podem apresentar vários feedbacks. Assim, mesmo que num primeiro momento

:+ um determinado perigo não tenha tido impacto sobre uma região, as consequéncias desse impac to
no meio tisico podem impactar a sociedade num segundo momento. Por exemplo, as consequências
de um perigo podem a priori não causar impactos em determinada comunidade, porétu os danos
desse impacto no meio ambiente em termos da destruição de estoques de recursos naturais poderão
impactar a comunidade num segundo momento, exacerbando situações de dificuldade e escassez com
impactos sobre os niveis de pobreza, exclusão ou desigualdade (LEICIlENKO; O 'BRIEN, 2008).

NOVOS CAMINHOS: determinar a capacidade de adaptação

A discussão acima enfocou a relação entre a capac idade adaptativa e a vulnerabilidade, ana­
lisando a noção de capacidade adaptat iva em termos amplos. No entanto, caso os objetivos do
pesquisador sejam avaliar a capacidade adaptat iva existente é necessário compreender os elementos
que fazem parte de sua construção e de que maneira essa capacidade adaptativa pode ser traduzida
em medidas concretas de adaptação.

Em outras palavras, deve-se entender o processo de adaptação, considerando as caracterist icas
da unidade de análise que se deseja adaptar. Assim, as formas pelas quais uma comun idade de pes­
cadores se adapta ás mudanças climáticas no nivel local será diferente das estratégias de adaptação
que o Brasil poderá implementar no seu setor agricola por exemplo. No primeiro caso, a adaptação
será determinada por fatores tais como nível de educação. acesso à saúde, acesso à informação,
tecnologia, disponibil idade de recursos financeiros, alétu da presença ou não de conflitos na co­
munidade e a existência de redes de apoio que muitas vezes são vistas em termos de capital social
(ADGER, 2003). No caso do setor agricola brasileiro , a adaptação vai depender das relações entre
o governo federal com o setor privado e a sociedade civil , o ambiente regulatório e o marco legal,
além da eficácia das instituições de Estado, do setor privado e o volume de recursos disponiveis
para essas ações (BROOKS, 2003; ADGER, 2003; SMIT; WAND EL, 2006).
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Esses exemp los buscam ilustrar os fatores que são fundamentais para que medidas de adaptação
possam ser levadas adiante ou não, dependendo de pro cessos que acontecem cm diferentes esca­
las. Assim, diferentes unidades de anális e são caracterizadas por diferen tes escalas c as diferentes
unidades podem interagir umas com as outras . Assim, processos operando dentro de uma unidade
de análi se poderão aíe tar dircta ou indirctamcnrc outra unidade e assim por diante (LE ICHENKÜ;
Ü'BR IEN, 2008). Exemp los de tais conexões que também são chamadas de trans-cscalarcs incluem
intervenções no mercado global que podem alterar o preyo de uma cormnodity, impactando o pequeno
produtor no nível local, que ao ter menos rec ursos disponíveis, deixa de lado medidas preventivas
para antecipar perig os c limáticos específicos como a seca, aumentando sua vu ln erabilidade socia l
na ocorrência do perigo (BROO KS, 2003; LEICHENKO ; O'BRIEN, 2008; PELLlNG , 2010),

Dessa forma, as unidades de análise nã o são fechadas, nem herméticas : tampouco se pode ava­
liar a capacidade adaptat iva sem considerar o pape l dos vários obstáculos à adaptação, que podem
ser determinados por processos que operam tora da própri a unidade de análise em questão. Esse
fato é de suma importância, uma vez que tanto os fatores endógenos quanto exógenos influenciam
o processo de adaptação, ressaltando mais uma vez as compl exas inreracõcs entre os níveis de aná­
lise c as escalas de açâo. Dessa maneira , é muito di fíci l operacionalizar a pesquisa de adaptação
cm termos práticos considerand o todas as possí veis interaç ões e fccdbacks no interior do sistema,
levando cm consideração todas as possíveis unidades de análise .

Do outro lado, cm termos conceitua is c metodológicos, manter o olh ar atento não só nos
processos que ocorrem nos níveis reduzidos de intcraç âc (i.c. local), mas também considerando
contextos mais amp los de ordem social, econ ómica, po lítica e ambiental pode ser uma estratégia
importante para captar vctorcs diretos c indircto s de vulnerab ilidade c de capacidade adaptativa .
Uma abordagem mais amp la pode, assim, auxil iar na determinação das verdadeiras causas da vul­
nerabi lidadc (HEWITI, 1983; PELLING , 2003; 2010),

Nesse sentido, Brooks (2003) faz um ale rta chamando a atenção para o fato que existe um
temor de que a idéia de capacidade adaptativa seja utilizada da mesma forma que o conceito de
capita l socia l vem sendo aplicado por organismos mu ltilaterais (e.g. Banco M undial e Programa
das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD). Trata-se de negligenciar as arenas de poder
c confli to de ta l maneira que as açõcs empreend idas não conseguem alcançar a dimensão estrutural
dos processos que provocam a pobreza , a desigualdade, a exclusão e a vulnerab ilidade (BRÜÜKS ,
2003, p, 12) .

Em resumo, os processos que determinam se a sociedade será eapaz de se adaptar ac ontecem
cm uma variedade de esca las. Ao adotar como pressuposto que a capacidade adaptativa é alg o
inerente à uma unidade de aná lise, a ênfa se será dada nos processos e nas imcracõcs ocorrendo em
nível reduzido, que é delimitado pelas relaçõ es no interior da unidade de análise, com pouea ou
nenhuma consideração sendo dada a processos de larga-escala, como a globalização ou as grandes
negociações internacionais do clima no caso das mudanças climáticas. Brooks (2003) ressalta que
a questão da esca la nos leva a pensar com mais cuidado sobre a própria definição de capacidade
adaptati va que vem sendo disseminada .

A abordagem de capacidade adaptativa deve buscar englobar a maior quantidade de processos
possíveis que sejam capazes de exp licar os "por qu ês' de que a adaptação poderá acontecer ou não
acontecer. Para isso é necessário considerar os distintos contextos ambientais, ccon ômicos, sociais,
políti cos c institucionai s, bem como ter uma perspectiva hist ór ica, uma vez que esses processos
dependem das trajetórias de desenvolvimento c das maneiras pelas quais se constroem as situações
vulnerabilidade ao longo do c'l>aço e do tempo (HEWITI, 1983 ; WISNER ct al. 20 04; PELLlNG ,
2010).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho busco u articular o diálogo entre as noções de vulnerabilidade, adaptação , capa­
cidade adaptativa e risco a partir dos seus diferentes debates e perspectivas de análise. Em primeiro
lugar, a vulnerab ilidade foi apresentada em termos de suas duas principais linhagens na literatura,
quais sejam, a vulnerabilidade natura l ou biofísica que tem origem no s estudo s sobre os perigo s e
desastres naturai s; e a vulnerabili dade soc ia l, marcada pela eco nomia política de aspectos soc iais e
ambientais que configuram uma situação de privação de meios e recursos para respondera estímulos
d iversos. Por meio dessa discussão, uma articulação foi feita como for ma de contribuir com uma
interpretação mais clara não só da terminol ogia que pode ser usada por diferentes pesqui sadores
interessados em investigar as dimensões humanas e sociais das mudanças climáticas globais, como
também destacar os desafios que estão colocados para essas iniciativas.

Ao reconhecer as convergências entre a vulnerabilidade natural e a noção de risco no contex to
de uma geografia dos riscos ambientais, coloca-se o estudo da vulnerab ilidade social n um q uadro
mais amp lo de redução da pobreza e ges tão de risco . Dentro desse quadro, o risco para a soc iedade
será dado por wn tipo especí fico de perigo a ser definido em term os da sua magni tude, intensidade
e freq üênc ia, além das form as pelas quais suas consequências serão mediadas pela própria vulnera­
bilidade soc ia l de uma localidade ou pop ulação. Por sua vez, a capacidade adaptativa dessa locali­
dade ou com unidade representa o potenci al q ue esse s apresentam para red uzir sua vulnerab ilidade
soc ial e, portanto, eng lobam um conj un to amplo de recursos e meios que podem ser mobilizados
para minimizar os riscos assoc íados a um de term inado perigo.

Embora sej am muitos os fatore s que podem determinar essa capacidade para se adaptar aos
vár ios riscos existentes e projetados, a lguns aspec tos da capacidade adaptat iva dependem do tipo
de perigo a ser exper imentado. A natureza dos peri gos enfrentados por uma localidade ou com u­
n idade e as escalas temporais associadas a e les serão fundamen tais para determinar o conj unto da
capac idade adaptativa e as estratégias adequadas de adaptação.

Apesar de várias décadas de estudo s sobre perigo s climáticos e seus efeitos sobre lugares e
populações específicas , estudo s que buscam articular um olhar q ue reconhec e a vulnerab ilidade
soci al e a capacidade de resposta e adaptação da sociedade são mais recentes e ainda carecem de
maior aprofundamento conce irual e metodológi co, bem como de maiorrele vância empírica. Estudos
d irec ionados a discutir essas e outras questões no contex to particular das mudanças climática s de na­
tureza humana são ainda mais recentes, sendo praticamente inexistentes no país. Internacionalmente,
esses estudos também pode m ser considerados em sua infância . Apesar da urg ência de iniciativas
nesse sen tido e da carência de apartes mais aprofundados para análise da possível realidade futura
do país, é necessário levar em conta as maze las brasileiras em termos soc iais e ambientais como
forma de evitar adaptações ineficazes ou que re forçam situações de inj ustiç a e excl usão .
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